
O LÍDE 
INFLACIONAI) 

A CRISE TROUXE DE VOLTA À CENA O PRIMEIRO PORTA-VOZ DO REAL: O PRÓPRIO FERNANDO HENRIQUE 

muitos passageiros do navio Brasil, seus eleitores, acreditaram 
que era mesmo indestrutível. Nas últimas duas semanas, con-
tudo, foi desmentido pela realidade: na véspera da queda do 
presidente do Banco Central, Gustavo Franco, disse que não 
havia qualquer mudança à vista; quando a taxa de câmbio foi 
liberada, previu a queda dos juros e dias depois eles aumenta-
ram. "Quando um líder é forte, sabe disso. O risco dessa cons-
ciência é o que a psicologia chamaria de inflação", explica o 
psicanalista Frederico Menezes, do Centro de Estudos Psicopo-
líticos da Universidade de Virgínia, nos Estados Unidos. O lí-
der infla, ocupa mais espaço do que tem direito, se torna vul-
nerável e, conseqüentemente, corre mais risco. 

o frango, a dentadura e o iogurte", diz 
o economista Carlos Eduardo de 
Freitas, professor da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), que já foi o respon-
sável pela área externa do Banco 
Central. 

O presidente está no seu papel 
quando arrisca as melhores previsões 
possíveis. Mas, para o sociólogo, er-
rar deve ser especialmente difícil. O 
acadêmico Fernando Henrique co-
nhece essa sensação. 

Em fevereiro de 1986, em entrevis-
ta ao Jornal do Brasil, o então senador 
e ex-líder do governo Sarney no Con-
gresso apoiava eleições diretas pa-
ra 1987: "O que há agora é de-
seneanto. Não ,  houve operto-
de cinto, mas a inflação 
corrói". 

As previsões de Fer- 

nando Henrique incluíam a possibi-
lidade de a Assembléia Constituinte 
encurtar o mandato de Sarney e de 
Orestes Quércia liderar o novo mo-
vimento pelas diretas. Vieram, no 
entanto, o Plano Cruzado, índices 
altíssimos de popularidade para o 
presidente na época, cinco anos de 
mandato e dez meses de estabilida-
de de preços e controle da inflação, 
como que num passe 
de mágica. 

"A meu ver, entre os brasileiros, não 
existe uma percepção clara do que se-
jam os limites do possível do sistema 
econômico", avalia Freitas. "E esses li-
mites estão balizados pela disponibili-
dade do crédito internacional." 

O professor da FGV explica que, 
no início da década de 80, esse crédi- 
to secou. "Ninguém conseguiu lide- 
rar politicamente essa adaptação. 

Em 1989, o país estava 
em plena explo- 

são infla- 

cionária, quase ingovernável", lem-
bra Carlos Eduardo. "Elegeu-se um 
líder messiânico", diz, referindo-se 
a Fernando Collor. 

Entre 1992 e 1994, o crédito inter-
nacional voltou a ficar disponível, e o 
esforço feito na década anterior, 
mesmo caoticamente, havia reduzi-
do muito a dívida externa. 

Fernando Henrique lança um pla-
no de estabilização, mantendo os 
preços em níveis relativamente bai-
xos. O economista explica que eram 

baixos o suficiente para amenizar 
os conflitos distributivos na 

sociedade. Porém, baixos 
demais para o que 'a 

_a—or.r.aguizaia.hra~ 
podia produzir. 

O'finpasse com 
o qual se defronta 

OS TROPEÇOS DO 
CÂMBIO LIVRE 
Mercado contradiz 
as projeções que 
o presidente faz 
publicamente 

"Devemos ter serenidade no 
Brasil.. Crise?", indagou Fernando 
Henrique Cardoso, seis dias de-
pois de Itamar Franco anunciar a 
moratória de Minas Gerais. "Não 
é a primeira vez que nós enfren-
tamos dificuldades. Mas temos 
rumo", garantiu, em entrevista 
no Rio de Janeiro. Naquela terça-
feira, 12 de janeiro, as bolsas de 
todo o mundo despencaram e o 
Brasil perdeu US$ 1,2 bilhão de 
suas reservas. 

No dia seguinte, a moeda foi 
desvalorizada em 8,8%. E o presi-
dente voltou a desempenhar o pa-
pel que o tornou conhecido para a 
maioria dos brasileiros quando 
era Ministro da Economia do go-
verno Itamar Franco em 1994: o 
de porta-voz do Plano Real, "A de-
cisão abre espaço para a redução 
dos juros ansiada pelo país", co-
men orou. Quatro dias depois o 
Banco Central aumentou os juros 
na venda de seus papéis, que ser-
vem de base para a taxa cobrada 
mais tarde pelos bancos na hora 
de emprestar dinheiro. 

O resultado, no entanto, foi um 
terremoto nas bolsas de todo o 
MUI) do, e nova fuga de dólares do 
país. Em treze dias de 1999, o Bra-
sil perdera mais de US$ 3 bilhões 
de siais reservas. Na quinta-feira, 
14, mais 1,8 bilhão de dólares saí-
ram do Brasil. 

O governo anunciou, no dia se-
guinte, que o Banco Central não 
interviria mais na cotação do real 
frente ao dólar. "Assim, mantere-
MOS nossas reservas", explicou o 
presidente. "Só o cumprimento 
das metas fiscais permitirá am-
pliai a confiança na economia e 
superar a instabilidade que temos 
vivido. Conto com o Congresso 
Nacional para isso." 

Nelti manter as reservas nem .  
superar a instabilidade. Cinco , dias 
depois estava aprovada a contri-
buição dos inativos à Previdência. 
Mais de 900 milhões de dólares es-
coaram das reservas nacionais até 
a votação vitoriosa para o governo 
na úlltima quarta-feira. "O Brasil 
está elo rumo certo", reafirmou o 
presidente atuando como porta-
voz, em entrevista coletiva, depois 
da aprovação. Mas a vitória não 
acalmou o mercado. Apenas an-
teontem saíram do Brasil mais de 
US$ SOO milhões. 

UMA MÁGICAACABA 
COM A INFLAÇÃO 
No imaginário do 
brasileiro, a 
economia depende 
do presidente 

O porta-voz se comporta de 
maneira semelhante a que fazia 
em 1994. O país e a economia 
mundial, não. E a nova versão de 
Fernando Henrique aparece à 
nação na constrangedora função 
de arriscar previsões otimistas 
que animem o mercado e, ao 
mesmo tempo, dê aos brasileiros 
a impressão de que eles não fica-
rão mais pobres. A missão é qua-
se impossível. 

"(1 -iegou a hora de dizer: 'Foi 
muito bom enquanto durou, mas 
acabou o crédito externo, acabou  

()Plano Real era muito semelhan-
te aO de seu primo da década pas-
sada, o Plano. Cruzado. Para resol-
vlo, eram necessárias as refor-
Inas. 

Desta vez, porém, mesmo sem 
as reformas, foi possível manter 
panais tempo a estabilidade 
econômica que o país conquista-
r4pois havia capital estrangeiro 
paia sustentá-la. O primeiro alerta 
de que a ionte secaria explodiu em 
setembro de 1997, com a Crise 
Asiática. 

Agora, o país percebe que não 
ha:Mais estabilidade financeira. E 
o e aconteceu com o líder da 
nação? Fernando Henrique pode 
estar inflacionado. "Quando um 
líder é forte, sabe disso. O risco 
dessa consciência é o que a psico-
logia chamaria de inflação", expli-
ca ó psiquiatra e psicanalista Fre-
derico Lucena de Menezes, do 
centro de estudos psicopolíticos 
da Universidade de Virgínia, nos 
Estados Unidos e pesquisador do 
departamento de Ciências Políti-
caSda Universidade de Brasflia. 

Seduzido por sua própria lider-
ara, ele infla, ocupa mais espaço 
dogue tem direito, se torna vulne-
ráVel e conseqüentemente, mais 
agressivo. A arrogância pode ser 
uni dos sinais dessa atitude defen-
siva. Mas a pior conseqüência, 
costuma ser notada no universo, 
que passa a cercá-lo. 

"Se o líder está muito envolvido 
e identificado com sua missão, 
cerca-se de pessoas muito compe-
tentes. Quando infla, tende a cer-
car-se de pessoas mais interessa-
das em servir à liderança do que ao 
projeto", acredita o psicanalista. .  
Um líder forte pode conseguir 
controlar sua própria inflação, 
voltando a se concentrar na mis-
são para a qual foi escolhido. 

Mas o projeto de centro-es 
qnercla desenhado para o segun 7 ,; 
do mandato parece ameaçado. E 
a palavra do sociólogo príncipe 
perde peso, avalia o cientista po, 
lítico David Fleischer: "Em situa,' 
ção de apreensão, nervosismor 
corri o mercado desconfiado at& 
de sua mãe, o presidente fala, fala 

...,tkolúto mas, ã nven c e . O 
mercado exige ações." 

o QUE O MERCADO 
AFINAL? 

°governo está 
sob pressão para 
a4otar posições 
de direita 

"O grande líder é aquele que es-
tádisposto a oferecer o pescoço. A 
sattificar posições, idéias, asses-
sorias e um sem número de fato-
reSque podem estar minando a 
eficiência dessa liderança", expli-
Caederico Menezes. E o merca-
dtestá pressionando por sacriff-
ctOs,na opinião de economistas. 
'.1.1s investidores estrangeiros 

*enxergaria, segundo o econo- 
ta Felipe Ohana, consultor da 

Fiüidação Getúlio Vargas, muitas 
Otspectivas de melhora para a 
pOirpança doméstica do Brasil, 
atielada à recessão e ao déficit do 
orçamento público. 

O que o mercado quer, então? 
Que o barco vire para a direita: 
"Que o governo abra mão de cer-
tas metas sociais em nome de dei-
xar a economia crescer (depois de 
faiet o ajuste fiscal). Acho que o 
presidente terá que tomar medi-
daa antipáticas ao sociólogo Fer-
nando Henrique Cardoso", prevê 
o economista. 

Cynthia Garda 
Da equipe do Correio 

O s sinais da tempestade apareceram no horizonte em ou-
tubro de 1997. Ventos que sopravam da Ásia agitaram o 
mar, e a pouca visibilidade não permitia prever o que 

viria pela frente. Apesar das advertências, o comandante do 
navio apostou que daria para atravessar a tormenta, e não re-
duziu a velocidade. Em janeiro de 1999, um iceberg. No segun-
do mandato de FHC, a história do Plano Real assume, na ana-
logia do economista Carlos Eduardo de Freitas, ex-diretor do 
Banco Central, semelhanças com a tragédia do Titanic. O co-
mandante foi à TV tentar recuperara confiança no projeto que 


